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Apresentação 

 
A Infinite Paraty é uma agência de turismo receptivo especializada em ecoturismo, 
turismo de aventura, turismo histórico-cultural, turismo étnico e turismo pedagógico 
localizada na cidade histórica de Paraty, em uma das mais belas baías no litoral Sul 
Fluminense e que se destaca no cenário da chamada Costa Verde.  

A cidade foi inicialmente um pequeno povoado, formado pela expedição militar do 
nobre e administrador colonial português, Martim Afonso de Sousa, em meados da 
primeira metade do século XVI.  
 
Obra da engenharia militar portuguesa de origem maçônica, suas ruas, que possuem 
33 quarteirões, foram calçadas pelos escravos negros com pedras retiradas dos rios e 
colocadas de forma irregular, também conhecida como pé-de-moleque. 
 
No século XVIII, destacou-se como importante porto por onde se escoava das Minas 
Gerais, o ouro e pedras preciosas que embarcavam para Portugal e teve também 
grande importância econômica devido aos engenhos de cana-de-açúcar, sendo 
considerada sinônimo de boa aguardente. 

Com implantação da linha ferroviária entre São Paulo e Rio de Janeiro pelo Vale do 
Paraíba em 1870, fez com que a cidade sofresse um grande isolamento econômico. 
Contudo, esse isolamento, foi o responsável pela preservação e conservação de seus 
bens arquitetônicos, transformando Paraty em Monumento Nacional pelo IPHAN 
(Instituto Histórico e Artístico Nacional) em 1966 e atualmente em Patrimônio da 
Humanidade pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura). 

Nos anos 70 com a construção da rodovia BR 101, conhecida como Rio-Santos, a 
cidade foi redescoberta, iniciando-se mais um ciclo, o do Turismo! 

Em sua área encontra-se o Parque Nacional 
da Serra da Bocaína, a Área de proteção 
ambiental do Cairuçú onde está a Vila da 
Trindade, a Reserva Ecológica Estadual da 
Juatinga e ainda faz limite com o Parque 
Estadual da Serra do Mar. 

Paraty oferece durante o ano inteiro, uma 
extensa e rica programação cultural e possui 
uma excelente infraestrutura hoteleira e 
restaurantes de nível internacional.  
 
Confira a seguir algumas das nossas opções! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Igreja Santa Rita 

 



 
Escuna 

São embarcações típicas da região e o mais tradicional dos passeios. Cercada pela 

vegetação da Mata Atlântica, a Baía de Paraty possui águas calmas, tranquilas e 

transparentes e de uma beleza sem igual. 

 

A 1ª parada é na Ilha Comprida 

também chamada de aquário natural. 

O grupo irá nadar e mergulhar junto 

aos peixes como em um verdadeiro 

aquário! Em seguida iremos para a 

fantástica Praia da Lula que, com suas 

águas tranqüilas, são perfeitas para se 

curtir com as crianças. Depois, a 

parada para almoço, que é preparado 

e servido a bordo da embarcação, na 

paradisíaca Ilha da Pescaria também 

conhecida como Lagoa Azul. E, para 

finalizar, a deliciosa Praia Vermelha 

que tem esse nome devido as Aroeiras, 

árvores que possuem um fruto vermelho que quando em decomposição dá o tom 

avermelhado as suas areias. Tudo isso acompanhado de música ao vivo, para entreter 

o passeio. O musico serve também de "guia", contando um pouco da história e sobre 

curiosidades da nossa baía. Frutas e cafezinho são servidos de cortesia durante o 

passeio e temos fotografo a bordo (opcional) para registrar os melhores momentos. 

As escunas são equipadas, com bote de apoio para levar e buscar os passageiros nas 

paradas de praias, equipamento de salvatagem (coletes e balsas salva-vidas), bar e 

restaurante a bordo para maior conforto e segurança dos passageiros e banheiros 

masculinos e femininos. 

Jeep tour 

Passeio em Jeep off-road 4x4 com destino ao 

Parque Nacional da Serra da Bocaina.  

Após percorrer trilhas no meio da Mata  

Atlântica, visitaremos belíssimas cachoeiras 

encravadas na floresta, com sua 

biodiversidade exuberante,  alambiques com 

degustação das cachaças, dos doces e dos 

licores produzidos na região seguido de um 

delicioso almoço. 

 
 

 

 

 

Cachoeira da Pedra Branca 

Passeio de escuna 



 

City tour 

Um agradável passeio pelas ruas do Centro Histórico, entre seus casarios coloridos do 
século XVIII e XIX. 
 
Recém eleita pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura) Patrimônio da Humanidade devido ao seu harmonioso conjunto 
arquitetônico, suas ruas foram todas traçadas do nascente para o poente e do 
norte para o sul e as construções das moradias eram regulamentadas por 
lei, podendo pagar com multa ou prisão quem desobedecesse às 
determinações.   
 
Um encontro marcado com o passado e uma verdadeira viagem no tempo, oferecendo 
um cenário dos acontecimentos que marcaram o apogeu do ciclo do Ouro, da Cana de 
Açúcar e do Café. 
 

 

 

 

Caminho do Ouro 

O Caminho do Ouro era uma antiga trilha indígena que foi calçada pelos escravos 

negros com pedras retiradas dos rios próximos e que, no início do século XVIII, serviu 

de estrada ligando às minas gerais de Diamantina e Ouro Preto ao porto de Paraty.  

Conhecida como Estrada Real, esse 

importante trecho preservado da nossa 

história, encontra-se localizado dentro do 

Parque Nacional da Serra da Bocaina, 

uma das maiores áreas protegidas da 

Mata Atlântica, em Paraty. 

Visitar o Caminho do Ouro permite 

conhecer não só uma importante obra de 

engenharia, mas também é uma ótima 

oportunidade para se observar as várias 

espécies de pássaros da região, ter contato 

direto com a fauna e flora local, incluindo uma das maiores árvores da Mata Atlântica, 

o "Jequitibá". 

Centro Histórico 

Trilha do Caminho do Ouro 

Visita a cachaçaria ao final do tour 



 

 

Educação e turismo 

 A educação escolar pode ser definida como sendo o processo de socialização dos 

indivíduos materializado em uma série de habilidades e valores, que ocasionam 

mudanças intelectuais, emocionais e sociais no educando, feito através de salas de 

aulas.  

 

Diante disso, a inserção do turismo na escola básica surgiu da necessidade de se 

ampliar o conhecimento adquirido nas salas de aula, contribuindo no processo de 

ensino e aprendizagem, através de aulas mais dinâmicas e, tornando a relação 

professor e aluno, mais intensa, quebrando o paradigma existente onde o professor 

fala e o aluno somente escuta. 

 

Nesse contexto, ao contrário do tradicional passeio escolar que geralmente visa 

apenas lazer, a proposta do turismo pedagógico se caracteriza por viagens 

programadas dentro do calendário escolar, tornando-se uma experiência 

transformadora de ensino, fora do ambiente da sala de aula, além de ser objeto de 

notas e provas. 

 

 

 Metodologia 

Nosso trabalho é realizado de acordo com o perfil da escola ou do grupo e alinhado 

junto à coordenação pedagógica, que irá determinar quais pontos serão de 

importância aos educandos, pois, possuímos uma região riquíssima em todos os 

aspectos.  

 

Temos em nosso staff, profissionais com 

longos anos atuando na área, com vasta 

experiência na condução de alunos das 

mais variadas idades e bilíngues.  

 

Detemos amplos conhecimentos de toda a 

região, da fauna e flora locais, 

transmitindo de maneira dinâmica e 

agradável toda a informação, 

transformando-a em um catalisador de 

ideias. 

  

Gupo escolar no Caminho do Ouro 



 
Programas de imersão pedagógica 

Paraty possui uma costa bastante recortada, toda coberta pela vegetação da Mata 

Atlântica e com a presença de diversas comunidades de origem caiçara.  

O termo caiçara vem do nome do cercado usado pelos índios para pescar e, 

atualmente, designa as populações do litoral Sul e Sudeste do Brasil que derivam da 

miscigenação de índios, europeus e negros. 

Nossos roteiros são elaborados visando proporcionar uma experiência singular, rica 

em conhecimento. A vivência se dá de forma dinâmica e participativa desde o primeiro 

momento, antes do contato com as comunidades, até o final do programa que, pode 

ser feito com ou sem pernoite.  

Todo o nosso trabalho é feito com acompanhamento integral de guias de turismo 

bílingues e com a participação de toda a comunidade visitada, conforme as diretrizes 

implementadas pelo Instituto BioAtlântica para o Turismo de base comunitária. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cerco de pesca Casa de farinha 

Construção de casa de pau a pique Preparação da rede para pesca 



 

Roteiro Étnico  
Tribo Indígena 

No século XVI, quando os primeiros europeus 

chegaram à região de Paraty, esta era habitada 

pela tribo tupi dos Tamoios.   

A presença Guarani em terras paratienses, 

segundo o antropólogo José Bessa, teve início 

na década de 40, quando eles começaram a 

chegar pela Serra da Bocaina, em travessias 

feitas a pé, vindos através do mito da “Terra 

sem mal”. 

A Aldeia Guarani Araponga localizada no Morro da Forquilha, no bairro do Patrimônio 

e a Aldeia Pataxó no Iriri, preservam ainda hoje seus hábitos, sua cultura e suas 

tradições.   

 

Quilombo 

 

Com a decadência econômica da região e, 

consequentemente, a falência de várias 

fazendas no local, na segunda metade do 

século XIX, 3 ex-escravas receberam dos 

proprietários às terras da Fazenda 

Independência e lá fundaram o Quilombo do 

Campinho.   

A vivência se dá na visitação as casas de 

farinha, nas plantações e no famoso almoço na 

comunidade.  

 

 

 

 

 

 

 



 

  
Missão 

Minha missão é colocar em prática as diretrizes do turismo sustentável, envolvendo a 

população local durante as atividades, gerando renda, valorizando e preservando a 

cultura tradicional paratiense. 

 

Valores 

Atuar com ética, respeito e responsabilidade social, construindo valores sólidos e 

produzindo resultados positivos.  

 

 

Quem sou eu 

 
 
 
Rejane Menda proprietária da agência, gestora de 
turismo, guia de turismo bilíngüe (Inglês e Espanhol), 
divulgadora do Turismo de Base Comunitária e uma 
apaixonada pela cidade, suas histórias e seus moradores. 
 
 


